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Desde o primeiro semestre de 2020 to-
das e todos nós fomos acometidos por 
uma pandemia sem precedentes que 
impactou e produziu efeitos negativos 
em escala global. Dentro desse dado 
de realidade, trazido pela Covid-19, 
notamos – e vivenciamos – repercus-
sões no cotidiano, no trabalho, na 
economia, na educação, nos setores 
cultural e artístico, na saúde pública, 
no processo social do luto e em re-
verberações (a médio e longo prazo) 
na saúde mental.

Atravessamos no ano passado uma 
ruptura com as relações e as experiên-
cias físicas e presenciais, nos adequan-
do, de maneira rápida, ao universo 
digital – adequação esta, evidentemen-
te, como uma medida de segurança 
sanitária para a contenção e diminui-
ção da circulação do vírus. Se, por um 
lado, muito se falou sobre a passagem 
da vida educacional presencial para a 
intensa interação digital; agora, com 
a retomada das aulas presenciais (ou 
em modalidade híbrida), fala-se sobre 
a importância em cuidar dos resquí-
cios pandêmicos que se instalaram na 
saúde mental de todos que compõem a 
comunidade escolar.

No ano passado, um estudo realizado 
pela Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ) e publicado na revista 
científica britânica The Lancet, mostrou 
que sintomas como crise de ansiedade 
e estresse agudo mais que dobrou en-
tre os meses de março e abril de 2020, 
além de ter um aumento de 90% em 
casos de depressão.

Um estudo da Universidade de 
Calgary, publicado em junho último na 
revista científica JAMA Pediatrics, da 
Associação Americana de Medicina, 

mostrou que sintomas depressivos sal-
taram de 12,9% a 25,2% entre jovens 
de até 18 anos durante a pandemia. 
A publicação reuniu dados de 29 es-
tudos separados, incluindo 80.879 
jovens em todo o mundo.

De acordo com Carolina Delboni, pe-
dagoga e especialista em adolescên-
cia, o reflexo da pandemia nos ado-
lescentes já extrapolou as paredes do 
quarto. “Existe um isolamento dentro 
do isolamento e não é aquele saudá-
vel e típico esperado da idade. Agora 
é permeado pelo que chamamos de 
doenças mentais. E entre as certezas 
que temos é que a pandemia nos deu 
um alerta para questões que possivel-
mente já estavam aí, talvez apenas à 
espera de um gatilho. Saúde mental é 
dos assuntos mais urgentes e contem-
porâneos. Precisamos olhar, falar e 
cuidar. Sejamos adultos, adolescentes 
ou crianças, porque a vulnerabilidade 
é intrínseca ao ser humano”.

Esses dados nos mostram uma urgên-
cia em discutir aspectos socioemocio-
nais que atravessam diretamente a 
vivência de estudantes, educadores/
as, coordenadores/as, gestores/as e 
colaboradores/as que fazem parte da 
comunidade escolar. Trabalhar em re-
cursos que abordam o socioemocional 
na escola é uma forma de criar canais 
sensíveis para crianças e adolescen-
tes lidarem de forma mais leve com as 
suas emoções, bem como os reflexos 
que a pandemia impactou na saúde 
mental de todos e todas.

Pandemia reforça a importância 
do cuidado socioemocional

Editorial

Rafael Pinheiro 
Jornalista Responsável 
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ma pesquisa da análise de 204 ca-

mufladas (pesquisa de cliente oculto 

telefônico) constatou uma queda na 

qualidade do atendimento/vendas 

das escolas e um gap considerável 

entre as melhores e as piores avalia-

ções. A pontuação média das escolas pesqui-

sadas foi de 5,8 em um universo de 0 a 10, 

sendo 10 a melhor nota. Isto se deve à ne-

cessidade, no ano passado, de concentrar a 

atenção em questões prioritárias como a trans-

formação do ensino presencial em remoto, ina-

dimplência e pedidos de descontos. Para o pró-

ximo período, a escola deve incorporar o tema 

de rematrículas e captação de alunos novos 

na sua lista de prioridades.

Outro fator de grande temeridade é que no pe-

ríodo da segunda quinzena de julho e o início 

de setembro, 25% das escolas não atenderam 3 

tentativas de contato telefônico. A apresentação 

para um cliente novo é subdividida em etapas 

com objetivos específicos, que se inicia na tentati-

va de formação dos vínculos afetivos, passa pela 

sondagem dos objetivos dos clientes, foca nos di-

ferenciais da escola até finalizar com a captação 

de dados para a realização do pós-atendimento. 

A ordem do atendimento proposto pela Rabbit con-

tinua a mesma: primeiro a saudação, depois son-

dagem, roteirização, diferenciais, fechamento e a 

complementação da captação de dados cadastrais. 

O que muda é o conteúdo:

Comissões

As comissões são uma forma de pagamento vari-

ável para serviços prestados ou produtos vendi-

dos e uma maneira comum de motivar e recom-

pensar as pessoas envolvidas em alguma ação 

envolvendo práticas comerciais.

• Toda pessoa que efetivar a venda na escola 

deve ser comissionada de forma individual.

U

COLUNA / CHRISTIAN COELHO

FOQUE NAS VENDAS E PREPARA-SE 

PARA AS MATRÍCULAS NOVAS

O Colunista
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CHRISTIAN ROCHA COELHO

Formado em comunicação, especialis-
ta em andragogia e neuropsicologia. 
Diretor do Grupo Rabbit Educação.   
www.rabbitmkt.com.br

SondagemSondagem

RoteirizaçãoRoteirização

InformaçõesInformações investimentoInvestimento FechamentoFechamento EndereçoEndereço

• Identificar-se
• Cumprimento
• Nome do filho

• Sorriso
• Tom de voz

• Interesse
• Idade 
• Série

• Como conheceu
• Objetivo
• Captação de dados

• Roteirização virtual

A principal diferença entre o atendimento presencial e o 
online está na etapa da apresentação. Utilize o Power Point 
e acrescente a marca da escola e os links que irá utilizar, 
como o tour virtual e site. 
• Capa 
• Quem somos
• Proposta pedagógica
• Roteirização – Fotos ou tour virtual
• Diferenciais
• Projetos
• Corpo docente

• A Roteirização, isto é, a apresentação das instalações, 
poderá ser realizada por meio de fotos ou Tour Virtual 360º 
– Design de interface para navegação na web. Monte o 
roteiro de apresentação com os diferenciais e benefícios de

cada espaço que for apresentado.

• Após o término do atendimento, envie a apresentação com o 
link do tour virtual. Não poste nem disponibilize no site. Se o 
cliente só conhecer as instalações, pode ficar parcialmente 
satisfeito e, consequentemente, com menos estímulo para agendar 
a visita virtual.

• Roteirização presencial

• Verifique as instalações antes de iniciar a apresentação
• Avise os colaboradores – sorriso é imprescindível
• Monte uma sala de matrículas
• Prepare um script com os benefícios de cada localidade – 
biblioteca, laboratórios, maker...
• Finalize na sala de matrículas e foque na proposta pedagógica, 
qualidade do corpo docente e nos projetos

• Informações são os dados 
gerais encontrados em todos 
os concorrentes e que, por 
consequência, não acrescen-
tam nenhum diferencial ao 
serviço. Portanto, não se deve 
enfatizá-las, tirando apenas as 
dúvidas dos clientes.

• O valor deve ser 
passado depois que 
o cliente estiver 
encantado com os 
diferenciais e a 
roteirização.

• Convide para 
efetuar a matrícula.

• Complete as 
informações 
cadastrais.

• A premiação pode ser feita com valores em di-

nheiro, prêmios, presentes, cupons de descontos...

• As pessoas envolvidas indiretamente, como o 

atendimento e a portaria, podem ser premiadas 

em dois momentos durante a alta sazonalidade, 

em dezembro e março.

• Como já mencionado, os professores também 

devem ser premiados quando alcançarem um per-

centual de alunos rematriculados.

• Também não se esqueça de premiar os líderes 

dos projetos.
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fechamento das escolas e a 
introdução do ensino remoto 
na educação básica, imple-
mentado durante a pandemia 
do coronavírus, trouxeram de-

safios gigantes para famílias, estudantes 
e educadores. Junto com o ensino remoto 
veio também o maior uso de plataformas 
digitais para a educação. Muitas destas 
plataformas já existiam antes da pande-
mia, mas costumavam ser usadas de forma 
esporádica e complementar aos recursos 
mais tradicionais. No novo contexto, re-
cursos de videoconferência tomaram o 
dia a dia das escolas, além de sistemas 
integrados de aprendizagem por onde 
professores enviam conteúdos e ativida-
des para os alunos, aplicativos de comu-
nicação com as famílias e ferramentas de 
avaliações digitais, entre outros.

Com a volta do ensino presencial, algumas 
ferramentas como as videoconferências da-
rão lugar novamente às aulas presenciais, 
mas outras que foram experimentadas e 
aprovadas durante a pandemia devem con-
tinuar sendo usadas no formato de ensino 
híbrido. Isso porque muitos educadores per-
ceberam que as tecnologias podem trazer 
ganhos de eficiência e eficácia no processo 
de ensino e aprendizagem, que vão muito 
além das necessidades do ensino remoto.

Um exemplo destes ganhos trazidos pe-
las tecnologias educacionais é a geração 
automática de dados sobre o processo de 
aprendizagem. Com os alunos distantes 
dos professores durante o ensino remoto, 
plataformas digitais de avaliação tem sido 
um grande auxílio para monitorar os estu-
dos e a aprendizagem dos estudantes. Por 
meio delas é possível ver quais conteúdos 

os alunos vêm assimilando bem, onde es-
tão as maiores dificuldades e também as 
diferenças entre os estudantes. Sabemos 
que os contextos familiares diversos acen-
tuaram ainda mais as diferenças entre 
alunos de uma mesma classe quando eles 
passaram a ter aula online. 

Esta necessidade de entender melhor a 
aprendizagem dos alunos durante o ensi-
no remoto tem levado vários professores 
a colocarem a análise de dados no centro 
de seu planejamento pedagógico. Ao ob-
servar de forma continuada os resultados 
das atividades dos alunos, é possível pla-
nejar ações para retomar aqueles con-
teúdos em que grande parte da sala teve 
dificuldade ou dar uma atenção maior 
para alguns alunos que possam ter ficado 
para trás em relação a turma. Educadores 
de todo o país com quem temos conversa-
do nos contam que é uma mudança que 
deve ficar, pois traz um nível de informa-
ção difícil de observar “a olho nu” e que 
ainda será muito importante quando todos 
os alunos estiverem presenciais.

A volta às aulas presenciais é um excelente 
momento para um diagnóstico mais apro-
fundado da aprendizagem dos alunos du-
rante o período remoto, a fim de entender 
as necessidades dos alunos e planejar o 
próximo semestre. Para isso, precisamos ter 
clareza do que estamos querendo medir, ou 
seja, quais informações vão auxiliar o nosso 
planejamento. A partir daí, buscar quais os 
melhores meios para coletá-las. Um exem-
plo seria selecionar as habilidades ou con-
teúdos fundamentais que são pré-requisitos 
para o ano letivo e aplicar uma avaliação 
diagnóstica destas aprendizagens. Outro 
exemplo é buscar entender quais barreiras 

COLUNA / ISABEL FARAH SCHWARTZMAN

PANDEMIA, AVALIAÇÕES 

FORMATIVAS E USO ESTRATÉGICO 

DE DADOS NA EDUCAÇÃO

de cunho emocional os estudantes podem 
estar trazendo após tanto tempo de ensino 
remoto. Neste caso, não faríamos uma ava-
liação de conteúdo, mas sim um diagnóstico 
qualitativo, a partir de conversas individu-
ais, coletivas ou produções de texto/audio-
visuais pelos alunos.

Por fim, para consolidar uma cultura de 
análise estratégica de dados educacio-
nais na escola, este processo deve ser li-
derado pela direção, ou corre o risco de 
ficar restrito apenas àqueles professores 
mais entusiastas. É fundamental a promo-
ção de espaços permanentes onde edu-
cadores possam discutir e trocar experi-
ências sobre objetivos de aprendizagem, 
indicadores, coleta e análise de dados 
e planejamento pedagógico. 

O choque trazido pelo ensino remoto e a 
necessidade de todos nós nos reinventar-
mos tem sido um motor para mudanças 
importantes nas escolas. É possível usarmos 
este aprendizado para nos aproximarmos 
mais das necessidades de alunos e profes-
sores, apoiando-nos mutuamente em nossas 
particularidades e em nossos potenciais.
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A Colunista

O

ISABEL FARAH SCHWARTZMAN	  
 
Atua como Diretora de Avaliação Educacional 
da Santillana no Brasil, onde lidera o desen-
volvimento e implementação de produtos e 
serviços digitais de avaliação para escolas 
públicas e privadas de todo o país. Mestre em 
Tecnologia, Inovação e Educação pela Univer-
sidade de Harvard, sua especialidade está na 
intersecção entre pesquisa e gestão para ino-
vação na educação. 
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A
sala de aula é testemunha 
de inúmeras disputas: qual 
será a brincadeira, de quem 
é a vez, quem vai se sentar 
ao lado da janela, entre ou-

tras. A motivação mobiliza os conflitos 
de relações que tem enorme valor no 
contexto educativo e pedagógico. O 
compartilhamento do espaço exige 
que crianças e adolescentes apren-
dam a negociar e essa não é uma 
capacidade inata, mas uma lição que 
aprendemos com a prática. As medi-
das de isolamento social esvaziaram 
os espaços de convivência e agora o 
desafio dos educadores é (re)construir 
as relações da comunidade escolar 
na volta ao presencial. 

O avanço da imunização possibilitou 
o retorno de algumas atividades pre-
senciais. Ainda estamos em pandemia, 
mas com uma vida social um pou-
co menos restrita, e este período de 
transição entre o isolamento total e a 
reabertura das atividades traz aspec-
tos fundamentais que ressignificam o 
papel da escola – e, mais especifica-
mente, do ambiente educador – para 
o desenvolvimento socioemocional 
dos estudantes. Os protocolos sanitá-
rios continuam os mesmos, mas, por 
outro lado, as crianças voltaram a 
se olhar e a dividir o espaço.

Imaginem que durante os últimos me-
ses, muitos dos nossos estudantes 
permaneceram em casa restritos às 
relações com adultos que, por melho-
res que sejam, estão, muitas vezes, 
estruturadas verticalmente. Agora é a 

hora de voltar a brincar, retornar ao 
lúdico e aos contatos mais horizon-
talizados com os colegas de classe – 
em resumo, felizmente, voltamos com 
a bagunça organizada da sala de 
aula e a restabelecer as relações de 
amizade e confiança que acontecem 
na escola e que, talvez, nunca foram 
tão importantes e celebradas.

Através da transmissão das aulas onli-
ne, a escola entrou no espaço familiar 
e os educadores estabeleceram uma 
conexão com o conhecimento pautada 
pelas novas tecnologias – ambiente na-
tivo para os nossos estudantes, que nos 
ensinaram a ser menos “cringe”. Com o 
retorno ao presencial, o educador po-
tencializa o papel de mediador das re-
lações, proporcionando parcerias entre 
grupos de alunos, ocupando o espaço 
da escola, refazendo e ressignificando 
as relações da comunidade escolar.

Se aprendemos algo com as aulas on-
line foi a importância do espaço es-
colar como um ambiente educador. A 
ideia do espaço da sala de aula como 
único ambiente educacional se tornou 
obsoleta. O espaço educador é o das 
interações, todo ambiente em que dife-
rentes formas de pensar se encontram 
– ou seja, a escola inteira. O potencial 
dessa visão é imenso, mas exige cor-
responsabilidade, o comprometimento 
de todos os atores da instituição de en-
sino no processo educacional.

Contudo, não podemos confundir a re-
construção das relações interpessoais 
com uma tentativa de ignorar o que 

passou. Pelo contrário, o desafio será 
integrar a experiência dos estudantes 
no planejamento pedagógico. Não 
adianta tentar centralizar em conte-
údos que não tenham conexões com 
tudo que o aluno vivenciou durante a 
pandemia. Em outras palavras, a ex-
periência com o isolamento social não 
será importante apenas do ponto de 
vista socioemocional, mas também no 
processo de ensino e de aprendizagem.
Entendo que há a tentação de, assim 
que possível, deixar toda a experiência 
da pandemia para trás. Contudo, este é 
um período que pela dimensão e impac-
to não poderá ser varrido para debaixo 
do tapete. O desafio da educação em 
2021 será aprender a trabalhar com as 
lacunas, as carências e a materialidade 
deste momento da história.

Atentos à segurança e aos protocolos 
sanitários, voltamos a ter o prazer da 
convivência – e aos conflitos das rela-
ções presenciais (tão importantes para 
a formação humana). O mais importan-
te é entender como lidar com os novos 
papéis que a escola assume sem per-
der de vista a função principal da ins-
tituição e o compromisso com o saber. 
Nós, educadores, trabalharemos juntos 
para colaborar, administrar situações 
do dia a dia e, sobretudo, construir o 
conhecimento a partir destes desafios. 
Confio que faremos a diferença.

COLUNA / JOÃO CARLOS MARTINS

(RE)CONSTRUINDO AS RELAÇÕES DA 

COMUNIDADE ESCOLAR
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O Colunista
PROF. JOÃO CARLOS MARTINS

É Diretor-Geral do Colégio Renascença 
(SP).



D
ire

ci
on

al
 E

sc
ol

as
 - 

O
ut

ub
ro

 2
02

1

13



D
ire

ci
on

al
 E

sc
ol

as
 - 

O
ut

ub
ro

 2
02

1
14

oje, instituições de ensino em todo 
o mundo investem esforços na 
coesão do grupo e na mediação 
de conflitos por parte dos alu-
nos. Assim, buscam garantir um 
trabalho sistemático e educativo 

em prol da convivência que parte da con-
cepção do conflito como algo natural que 
faz parte da vida de todas as pessoas e 
que, por si só, não é positivo nem negativo. 
Quando o conflito se transforma em violên-
cia, fica claro que é destrutivo, enquanto 
se abordado de forma dialógica, criativa 
e colaborativa, as soluções são transfor-
madoras, melhoram a vida das pessoas 
e as ajudam a amadurecer.

Para ter uma equipe de mediação no jardim 
de infância, escola primária ou secundária, 
os professores devem ser treinados a ad-
quirir habilidades de comunicação efetiva 
e afetiva, métodos de negociação colabo-
rativa, gestão de emoções e sentimentos, 
criação de alternativas e consensos etc. de-
senvolver seu perfil de mediador e aplicá-lo, 
principalmente, à gestão de sala de aula. 
Em seguida, os alunos também devem ser 
treinados a aprender as etapas da media-
ção e conhecer as ferramentas básicas para 
mediar um conflito entre iguais. Também é 
conveniente conscientizar as famílias sobre 
o compromisso da escola em enfrentar os 
conflitos de forma proveitosa, informan-
do-as sobre os princípios da mediação e, 
ainda, convidando-as a se capacitarem em 
técnicas positivas de resolução de conflitos.

A partir daqui o serviço de mediação do 
centro pode ser iniciado adotando uma 
destas três modalidades: uma equipe me-
diadora composta apenas por alunos (me-
diação entre iguais), uma equipe media-
dora composta apenas por professores, 
ou uma equipe mediadora mista formada 
tanto de adultos (professores e famílias) 

H
quanto de meninos e meninas. Na esco-
la, é normal que os mediadores traba-
lhem em pares (co-mediação), de modo 
que dependendo se se trata de um tipo de 
conflito ou de outro, cabem a eles a me-
diação de dois alunos, um professor e um 
aluno ou um casal de professores.

As avaliações dos programas de mediação 
escolar são muito positivas. A comunidade 
educacional verifica se a escola oferece 
aos alunos que se envolveram em compor-
tamentos negativos a oportunidade de se 
responsabilizarem pelos danos causados, 
de fazerem as pazes e de aprenderem no-
vas estratégias para serem mais eficientes 
no enfrentamento de um problema. Essas 
meninas e esses meninos confessam que a 
mediação os ajudou a entender melhor o 
conflito, e que o fato de não se sentirem jul-
gados e ter que se colocar no lugar do ou-
tro os fez perceber o erro que cometeram. 
Sempre afirmam que aconselhariam o res-
tante dos alunos a recorrerem à mediação 
caso houvesse algum problema. Os alunos 
da mediação também têm uma opinião po-
sitiva sobre o exercício da mediação, pois 
os mediadores dizem que se sentem úteis e 
vale a pena ver como aquelas pessoas que 
chegam ao serviço de mediação totalmente 
confrontadas aos poucos vão conseguindo 
encontrar uma saída onde todos ganhem. 
Meninas e meninos de mediação utilizam 
técnicas de mediação em casa, em grupos 
esportivos e em espaços de lazer e, princi-
palmente os adolescentes, sentem-se empo-
derados porque não precisam mais recorrer 
ao adulto para resolver seus problemas. 
Já os docentes costumam declarar ter uma 
visão mais positiva do corpo discente, por 
isso constroem laços mais fortes com os alu-
nos. Os professores também admitem que 
estratégias positivas de gestão de conflitos 
são muito úteis para dar aulas e até mesmo 
usá-las em casa e na vizinhança.

COLUNA / MARIA TORREMORELL

MEDIAÇÃO DE CONFLITOS 

NA ESCOLA

Talvez alguém ainda se surpreenda com a 
existência de programas de mediação na 
infância, mas a verdade é que as crianças 
pequenas são “mediadores naturais” por-
que, na realidade, têm menos violência a 
desaprender do que os adultos. Nessas pri-
meiras idades, em vez de falar em “mediar”, 
falamos em “fazer as pazes”, e quando 
surge um problema vão para as “cadeiras 
para fazer as pazes” (numa delas está pin-
tada uma boca e na outra uma orelha). É 
muito claro quem está falando e quem está 
ouvindo. Os que estão em conflito trocam 
cadeiras quantas vezes forem necessárias 
até que ambos expressem como se sentem 
e o que os incomoda, compartilhem ideias, 
geralmente criativas e inovadoras, e cons-
truam soluções. O processo termina com um 
abraço e a satisfação de poder manter a 
amizade apesar de tudo.

Num mundo tão complexo e numa épo-
ca tão incerta como essa em que vi-
vemos, precisamos mais do que nunca 
que as novas gerações sejam formadas 
para serem “zeladoras da vida”, ou seja, 
para escolher a solidão, o comum bom, 
reparação e reconciliação.
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A Colunista
MARIA CARME BOQUÉ TORREMORELL

É professora, pós-graduada em mediação 
e resolução de conflitos e doutora em Peda-
gogia. Atualmente é professora titular da 
Universidade Ramon Llull, em Barcelona, e 
pesquisa temas como cultura de paz, partici-
pação democrática, cidadania, convivência 
escolar e gestão positiva de conflitos. Autora 
de “Mediação de conflitos na escola – Mode-
los, estratégias e práticas” (Summus Editorial), 
recém-lançado no Brasil.



D
ire

ci
on

al
 E

sc
ol

as
 - 

O
ut

ub
ro

 2
02

1

15



D
ire

ci
on

al
 E

sc
ol

as
 - 

O
ut

ub
ro

 2
02

1
16

SAIBA MAIS
CAMILA DE LUCCA 
camila.lucca@anglochacara.com.br

CELSO LOPES DE SOUZA 
celso.lopes@programasemente.com.br

CUIDADO E ACOLHIMENTO

DICA: SOCIOEMOCIONAL
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H
á algum tempo percebemos um mo-
vimento no interior dos processos e 
dos fluxos educacionais: uma aten-
ção maior para as ressonâncias so-

cioemocionais dos estudantes. Se, como apon-
tam muitos especialistas da área de educação, 
o desenvolvimento das habilidades socioemo-
cionais é de extrema importância para a for-
mação dos alunos e das alunas, a pandemia 
instaurada pela Covid-19 elevou – e deixou 
ainda mais evidente – a importância de uma 
escuta ativa e de um olhar apurado para os 
sentimentos de crianças, jovens e adultos.

Como comenta Carolina Delboni, pedagoga e 
especialista em adolescência, “saúde mental é 
um dos assuntos mais urgentes e contemporâ-
neos. Precisamos olhar, falar e cuidar. Sejamos 
adultos, adolescentes ou crianças. Porque a vul-
nerabilidade é intrínseca ao ser humano”, diz. 
Desse modo, como a maioria das instituições de 
ensino retomaram as aulas presenciais neste se-
gundo semestre, ressaltamos o cuidado na tran-
sição entre o ensino remoto e a aula presencial 
– transição que pode despertar sentimentos de 
ansiedade, medo e insegurança nos estudantes, 
principalmente entre os mais novos.

Para a professora do Ensino Fundamental do 
Colégio Anglo Chácara Santo Antônio, Ca-
mila de Lucca, é necessário priorizar o aco-
lhimento dos alunos durante a retomada pre-
sencial, exercitando uma escuta empática em 
sala de aula. “Alguns alunos ainda se sentem 
apreensivos de conviver com pessoas fora de 
seu círculo familiar, outros trazem sentimen-
tos negativos referentes à pandemia e outros 
estão aliviados e felizes por estarem de vol-
ta. É importante ouvir cada um e atuar dentro 
das necessidades individuais”, afirma.

De acordo com a docente, é fundamental tra-

balhar com atividades em grupo que incen-
tivem a construção de vínculos afetivos entre 
as crianças, reforçando, assim, o sentimento 
de coletividade e união, necessários para aju-
dar os estudantes que estiverem vivenciando 
momentos difíceis de luto, tristeza ou solidão. 
Nesse sentido, a educação precisa se tornar 
um processo mais humanizado e efetivamente 
afetivo, capaz de enxergar o estudante dotado 
de particularidades e subjetividades, que im-
pactam diretamente no seu desempenho e na 
sua experiência dentro do ambiente escolar.

Para complementar essa ideia, Celso Lopes de 
Souza, psiquiatra e cofundador de um pro-
grama de aprendizagem socioemocional nas 
escolas, ressalta que as instituições de ensino 
precisam pensar em propostas pedagógicas 
que reforcem as habilidades socioemocionais 
que foram comprometidas durante o último 
ano. “A falta de interação física afetou as apti-
dões sociais e emocionais de todos, principal-
mente da comunidade escolar”.

Segundo o psiquiatra, a pandemia jogou uma 
lupa para a regulação das emoções, já que a 
maioria das famílias vivenciaram experiências 
intensas durante esse período. Assim, escolas 
que trabalham com alfabetização socioemo-
cional têm mais recursos para abordar esse 
tema com os estudantes, gerando novos canais 
de escuta para auxiliar crianças e adolescentes 
a lidar com as emoções. (RP)
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CONVERSA COM O GESTOR

MATRÍCULAS E REMATRÍCULAS: ATENDIMENTO PERSONALIZADO, 

DIFERENCIAIS PEDAGÓGICOS, COMUNICAÇÃO ASSERTIVA E 

ESTRATÉGIAS DE MARKETING

Por Rafael Pinheiro / Fotos Divulgação 

D

Anualmente, a partir da metade do segundo semestre, notamos 
um movimento nas escolas: o desenvolvimento de estratégias e 
atividades específicas com o intuito de captar novos alunos, 

bem como traçar caminhos para manter a fidelização 
de alunos que já estão matriculados na escola com foco 

na rematrícula para o ano seguinte. Assim, é de suma 
importância trilhar caminhos e estabelecer estratégias no 

interior da gestão escolar para efetivar as  
matrículas para o próximo ano letivo

iante do atual cenário pandê-
mico (que ainda) atravessamos, 
é de extrema importância que 
gestores/as escolares obser-
vem algumas características 

nesse período de matrículas/rematrículas. 
De modo geral, oferecer um atendimento 
personalizado, investir em postagens nas 
redes sociais e em plataformas digitais, 
disponibilizar visitas pessoais na institui-
ção, se atentar às estratégias de marke-
ting e comunicação eficazes, apresentar 
a estrutura do currículo pedagógico e os 
diferenciais oferecidos pela instituição, 
assim como proporcionar a comodidade 
em efetuar a matrícula/rematrícula on-li-
ne, por exemplo, são algumas iniciativas 
que podem ser utilizadas.

Para adentrar nessa temática, trouxemos, 
neste especial da Conversa com o Gestor, 
diretoras/es, gestoras/es e gerentes que 
responderam o seguinte questionamento: 
Quais são as estratégias que podem ser 
utilizadas pelos/as gestores/as escola-
res para os pais/responsáveis efetivarem 
matrículas e rematrículas?

Dalicária Alonso – Diretora Comercial 
da Escola Vereda

Fagner Vinícius – Gerente de Marketing 
e Comunicação da International School

“Para atrair novas famílias, a estratégia 
precisa permear todo o funil de marca. 
O investimento em digital é muito im-
portante para que a instituição seja co-

nhecida e vai além das redes sociais: ele 
deve passar por SEO, ads e outras for-
mas de captura de leads. As indicações 
também são fundamentais para que haja 
a consideração pela escola, já que a re-
putação é um ponto primordial quando 
se trata de educação.

A instituição deve viabilizar visitas, para 
que as famílias conheçam a escola em 
funcionamento. Essa é uma etapa chave 
para a tomada de decisão. Já no caso 
da rematrícula, nenhuma estratégia se 
sobrepõe a um bom trabalho realizado 
ao longo do ano, tanto no quesito qua-
lidade do ensino, quanto na comunica-
ção constante e transparente com toda 
a comunidade escolar. No entanto, sair 
na frente dos concorrentes iniciando 
esse processo o quanto antes é excelente 
para a fidelização das famílias.”

“Investir em uma boa estratégia de 
marketing é fundamental para atrair no-
vos alunos e construir a identidade da 
escola. Com tantas opções disponíveis, 
entre os critérios de escolha, as famílias 
procuram por instituições de ensino que 
estejam alinhadas com os seus valores e 
suas crenças, então essas informações de-
vem estar claras em todo o processo de 
captação de alunos e nos materiais de 
comunicação com os pais. 

Mas não para por aí, esse também é um 
momento de ouvir as famílias para enten-
der o que elas esperam da escola e, as-
sim, investir em tecnologias e soluções que 
atendam a essas expectativas. Esse é um 
cenário que muda de acordo com o per-
fil de cada instituição, mas é preciso ter 
em mente que inovação nunca é demais. 



D
ire

ci
on

al
 E

sc
ol

as
 - 

O
ut

ub
ro

 2
02

1

21



D
ire

ci
on

al
 E

sc
ol

as
 - 

O
ut

ub
ro

 2
02

1
22

“Na Escola Champagnat, entendemos 
que para se ter sucesso no processo de 
matrículas e rematrículas é preciso, antes 
de tudo, realizar um bom atendimento, 
acompanhamento das aprendizagens, 
buscando pelo ensino de excelência e um 
clima organizacional favorável. E o mais 
importante: que nossos alunos, colabo-
radores e famílias sejam felizes conosco, 
vivendo assim, a experiência de uma edu-
cação de qualidade, que busca a melho-
ria constante de forma transparente, aco-
lhedora, cuidadosa e aberta ao diálogo e 
ao alcance de todos.”

Gleison Gomes Pimentel – Diretor Geral 
da Escola Champagnat de Presidente 

Prudente (Grupo Marista)

Prof. Dr. Carlos Fernando Araújo Júnior – 
Diretor de Relações Nacionais da Associação 

Brasileira de Educação a Distância (ABED)

Leticia Reina – Gestora Educacional 
da Árvore

Rogéria Sprone – Diretora Pedagógica do 
Colégio Joseense

“O momento da matrícula escolar é mui-
to importante para os pais, filhos e fami-
liares. A escola, além de ser responsável 
pela formação acadêmica do aluno, tam-

“Ser uma escola que realmente promo-
va a formação de novos leitores é um 
diferencial nas campanhas de matrícula 
e rematrícula. Isso porque toda apren-
dizagem e conhecimento passam exa-
tamente pela leitura, que transforma a 
visão de mundo dos alunos. Por isso, é 
importante mostrar o engajamento da 
instituição em formar cidadãos críticos 
e preparados para o futuro.

Pesquisas apontam que a falta de inves-
timento em melhorias e inovação está no 
top 3 de motivos que desagradam as fa-
mílias em relação às escolas. Logo, para 
reverter essa situação, as instituições de 
ensino podem contar com a tecnologia 
para inovar. Com a leitura, a escola pro-
move uma série de competências impor-
tantes para o futuro dos estudantes. Os 
livros permitem o desenvolvimento de ha-
bilidades socioemocionais, da formação 
do senso crítico e da imaginação, além de 
melhorar a habilidade da fala e da es-
crita. Assim, trabalhar essa competência 
é investir na formação integral do aluno. 
A Árvore é uma edtech para colégios pú-
blicos e privados que oferece exatamente 
soluções de leitura digital, o que garante 
o engajamento dos estudantes e mostra 
o comprometimento da escola.”

“O próximo ano será bastante diferencia-
do e com muitos desafios para a educa-
ção em todos os seus níveis: retorno das 
atividades presenciais nas escolas; para 
muitas escolas, o início do Novo Ensino 
Médio; e o esforço das escolas para es-
tabelecerem o chamado ‘novo normal’. 
Os pais devem estar atentos na matrícula 
e na rematrícula de seus filhos conside-
rando esse novo cenário. Assim, algumas 
perguntas importantes a serem respon-
didas pelas escolas e que os pais devem 
acompanhar:

Como será o critério de retorno para as 
atividades presenciais? A escola voltará 
para o ‘velho normal’ ou terá uma nova 
proposta para o ‘novo normal’? Entender 
como a escola vai se organizar para esse 
novo momento, por exemplo, se terá ati-
vidades somente presenciais ou vai haver 
atividades híbridas? Quais serão essas 
atividades e qual será o papel dos pais no 
desenvolvimento destas atividades?

No caso do Novo Ensino Médio será mui-
to importante que os pais avaliem como 
a escola pretende implantar, caso já não 
tenha feito, a proposta curricular. Como 
a escola pretende engajar os alunos para 
esta nova proposta? Quais são os objetivos 
educacionais desta nova proposta?

Observamos na pandemia uma grande 
evolução na atuação dos professores no 
uso de recursos digitais para engajar os 
estudantes, e entendemos que essa evolu-
ção não deve ser ‘perdida’ ou ‘esquecida’, 
mas sim que se incorpore nas atividades 
educativas em todos os níveis de educa-
ção. O acompanhamento dos pais, das 
propostas e os detalhes na jornada do seu 
filho na escola, será de grande importân-
cia para que tenhamos um novo momento 
na educação brasileira.”

Com a pandemia, vimos a importância de 
estar conectado e de oferecer ferramen-
tas que ultrapassem as barreiras físicas 
da escola, sem falar em atividades que 
estejam em linha com o que é esperado 
dessa nova geração, como inglês fluente, 
noções de programação, robótica e habi-
lidades socioemocionais. Esses são alguns 
pontos que devem ser revistos para que 
sua instituição se destaque em relação às 
concorrentes e que certamente serão fun-
damentais para aumentar o número de 
matrículas.”
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Jader Ramalho – CEO da Activesoft

“Diante das mudanças na forma de se rela-
cionar com os pais, é muito importante que 
as escolas inovem e otimizem seus proces-
sos de gestão para continuar oferecendo 
serviços de qualidade.

Neste momento de preparação para o 
ano letivo 2022, é fundamental que as 
escolas viabilizem a realização de ma-
trículas e rematrículas on-line. Ofere-
cer essa comodidade significa ajudar a 
captar e reter alunos, agilizar o recebi-
mento da receita, reduzir custos com a 
Secretaria e, como resultado, aumentar 
a competitividade no mercado.

Todos estes resultados podem ser atingi-
dos através de um sistema de gestão que 
integra os diversos setores da escola evi-
tando retrabalho e beneficiando os pais 
e responsáveis, com uma experiência de 
matrícula prática, ágil e segura.”

Marcelo Barbosa Pinto – Professor e 
Diretor Regional de SP e MG do Elite 

Rede de Ensino

bém é um local onde acontece boa parte 
da formação humana. Acreditamos que é 
de extrema importância educar com ver-
dade bebês, crianças e jovens, construin-
do em sua alma uma trilha de valores que 
os guiará para toda a vida, nas soluções 
dos problemas do cotidiano. Aqui no Co-
légio Joseense, oferecemos e garantimos 
o melhor ensinamento aliado as melhores 
ferramentas para ampliar o desempenho 
dos alunos. Devido a flexibilidade de nos-
sa proposta, é possível trabalhar melhor 
as diferenças e ritmos de aprendizagens, 
o que permite a pluralidade de alterna-
tivas e reserva a liberdade de adotarem 
o que julgar melhor em cada um deles, 
desde que os objetivos sejam atingidos.”

“O nosso ciclo de matrículas 2022 já 
começou e este é um momento de muito 
acolhimento do início ao fim. É sempre 
muito importante estar o mais próximo 
das famílias ao longo de todo o ano le-
tivo, mas quando chegamos ao momento 
dos responsáveis realizarem as matrícu-
las ou as rematrículas alguns passos são 

on-line para novos alunos conhecerem um 
pouco mais de nossas unidades e ingres-
sarem em uma jornada completa, com o 
acolhimento do início ao fim, escrevendo 
histórias de vitórias.”

muito importantes. Para novos alunos que 
vão ingressar em nossas escolas, oportu-
nizamos uma prova de bolsa que carinho-
samente chamamos de Bolsão, a família 
ou os alunos podem acessar nosso site e 
realizarem suas inscrições. Após esse mo-
mento, a unidade selecionada irá entrar 
em contato e acolherá os candidatos e 
os responsáveis, orientando os próximos 
passos até o dia da prova.

No caso dos alunos de rematrículas, os 
responsáveis já receberam um kit de re-
matrícula com todas as informações ne-
cessárias a fim de realizarem o processo 
diretamente pelo Portal Eleva de forma 
on-line, o que traz facilidade e tranqui-
lidade aos responsáveis nesse movimento 
de renovação. Além de todo esse movi-
mento, nossas unidades estão sempre à 
disposição para atendimentos presenciais, 
atendimentos telefônicos e agendamentos 
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Patrícia De Bonneval – Responsável 
pela admissão de novos alunos no 

Grand Lycée Pasteur

“O que faz a família escolher o Lycée Pas-
teur é saber que aqui há uma preocupação 
com a construção do cidadão. As famílias 
buscam cada vez mais essa formação vol-
tada ao ser humano e quando fica claro 
que, no colégio, a criança vai trilhar um 
caminho de autonomia, independência, 
construção do socioemocional, da segu-
rança e da autoestima, além da aproxi-
mação com valores como solidariedade, 
empatia, tolerância, pensamento crítico, 
respeito com o outro, igualdade e laicida-
de, os pais já têm uma primeira visão do 
que fazemos aqui.

No Lycée, as crianças vão estudar e convi-
ver com crianças de diferentes etnias e re-

“O colégio Guaiaúna está investindo no 
encantamento dos estudantes, com uma 
reestruturação pedagógica e física para 
atraí-los ao retorno das aulas presenciais 
e engajá-los em um movimento inovador 
pós-pandemia.

Afinal, não dá para desconsiderar a ex-
periência que vivemos nesse período, dei-
xar de incorporar novas práticas, mate-
riais didáticos, e posturas mais ativas. É 
hora de mudanças significativas em todo 
o ecossistema escolar e nós acreditamos 
muito nisso.”

Cristine Soares – Diretora Geral do 
Colégio Guaiaúna

alidades sociais. Todos têm direito as mes-
mas chances. Isso é uma realidade aqui. 
Não só preparamos para o vestibular e 
estudos, preparamos para a vida, o que 
faz com as famílias vejam que visamos 
a construção humana em conjunto com 
a acadêmica. Outro diferencial do Lycée 
é que possuímos pedagógica francesa e 
ensino internacional, com grande foco em 
línguas, englobando o francês, português, 
inglês, espanhol e alemão.

Além disso, dentre as preocupações que 
temos na hora de mostrar o colégio e 
atender os pais e possíveis alunos, está o 
acolhimento como um processo persona-
lizado e individual, para que possamos 
suprir as dúvidas e necessidades de cada 
família. E como estratégia, nunca deixa-
mos uma família esperando, mesmo quem 
vem fora do período de matrículas, pode 
conhecer o colégio e ter todo o atendi-
mento. Porém, o ideal é estar em período 
de aulas, para que possam ver como é o 
dia a dia da escola e conseguir visualizar 
seus filhos ali. Os filhos também são con-
vidados a virem, para sentirem o espaço 
e vivenciar o acolhimento e cuidado que 
temos desde o primeiro contato.”
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SAIBA MAIS
KELLY DE OLIVEIRA 
atendimento@direcionalescolas.com.br 

ESTRATÉGIAS PARA A ROTINA ESCOLAR

DICA: INADIMPLÊNCIA
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A
administração escolar enfrenta, 
cotidianamente, desafios que per-
passam toda a sua gestão – de-
safios que incitam novas/outras 

estratégias, planejamentos, percursos pos-
síveis e métodos que consigam alcançar a 
resolução das adversidades que surgem. Se 
mantivermos o olhar em nossa realidade, 
atravessamos tempos econômicos difíceis, 
que causaram ressonâncias negativas em 
todo o sistema econômico, sobretudo na 
administração financeira escolar.

Nesse sentido, é importante que as instituições 
de ensino tenham um planejamento financeiro 
eficiente para equilibrar diferenciais e custos, 
além de receber planilhas atualizadas (de sua 
contabilidade ou do departamento financeiro) 
que servirão como orientações para escolher 
os melhores caminhos para trilhar soluções ou 
ações de reforços em suas finanças. Os reflexos 
da pandemia revelam uma urgência na reorga-
nização da gestão escolar como um todo, espe-
cialmente na gestão da inadimplência.

Na prática, para contornar essa problemá-
tica, cada vez mais constante nas escolas, 
Kelly de Oliveira, CEO de um grupo focado 
em contabilidade e negócios empresariais, 
listou algumas dicas para os/as gestores/as 
controlarem as inadimplências, principalmente 
nesse período de pandemia:

Após gerar o boleto, escolha a opção com 
ou sem protesto (sua escolha depende da re-
lação que quer criar com as famílias e está 
relacionado com seus valores); envie o boleto 
ao pai e/ou responsável considerando opções 
de envio tanto por e-mail quanto pelo What-
sApp; um dia antes de vencer encaminhe um 
SMS lembrando o vencimento do boleto; se o 
boleto não for pago, realize uma cobrança 

perguntando sobre o pagamento, e se o pai 
e/ou responsável deseja uma nova data de 
pagamento. Neste último ponto, Kelly é enfá-
tica: “Se ainda assim o boleto não for pago, 
cumpra o que estiver no contrato; se diz que 
perderia o desconto, não aceite pagamento 
com desconto; e se falou que mandaria para 
o escritório de cobrança, envie, porque assim 
eles vão ver sua organização e cumprimento 
do acordado entre vocês”.

A CEO destaca outras dicas: firme parcerias 
diversas (academia, escola de dança, até 
o supermercado local), e vincule um cartão 
de benefícios onde só quem estiver adim-
plente poderá fazer uso; não deixe passar 
um semestre para renegociar as dívidas e 
não esqueça do termo de confissão de dívi-
da, para, assim, garantir uma cobrança mais 
rápida na ausência do pagamento. 

Sobre o procedimento de cobrança, Kelly ar-
gumenta que, devido ao vínculo criado entre 
as famílias e as escolas, não é um processo 
fácil, para a escola, realizar a cobrança. Nes-
se caso, as empresas especializadas em co-
branças fazem toda a diferença, auxiliando o 
departamento financeiro da instituição. Outra 
indicação é ter um departamento de cobrança 
nas escolas, “mas para isso é importante que 
o gestor tenha estratégias para o departamen-
to, para orientar e, posteriormente, cobrar re-
sultados. Lembrando que, para chegar a esta 
conclusão em manter um departamento de co-
brança, é necessário calcular se a sua inadim-
plência justifica pagar um profissional somente 
para esta finalidade ou se optará por outra 
estratégia”, finaliza. (RP)
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SAIBA MAIS
EDUARDO MORAES ARAÚJO 
eduardo.ar@uninter.com 

EXPERIÊNCIA IMERSIVA

DICA: LABORATÓRIOS
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A
rotina escolar agrega, através de 
propostas pedagógicas, uma rede 
diversa de teorias, práticas, expe-
rimentos e estudos que se desdo-

bram, de certa maneira, com o intuito de for-
mar estudantes com um olhar plural e crítico. 
Na atualidade, em especial, observamos cada 
vez mais o aparecimento de metodologias e 
abordagens que promovem o protagonismo, a 
experimentação e outras relações possíveis no 
extenso processo do saber.

O desenvolvimento do conhecimento, compar-
tilhado em experiências peculiares e coletivas, 
reflete sua importância em aulas diversifica-
das, sobretudo na oportunidade de expressar 
o aprendizado na prática. Assim, a criação de 
laboratórios nas escolas a fim de experienciar 
na prática conceitos teóricos, estabelece um 
aperfeiçoamento privilegiado na formação de 
cada aluno/a, além de potencializar um am-
biente agradável e estimular a adoção de me-
todologias ativas no campo do conhecimento.

Eduardo Moraes Araújo, professor dos cursos 
de Química, Física e Matemática na Uninter, 
nos lembra que o Plano Nacional de Educação, 
instituído pela Lei nº 10.172 de 2001, já con-
templa metas para instalação de laboratórios 
de Ciências nas escolas de Ensino Médio, ou 
seja, disponibilizar um laboratório no interior 
das instituições de ensino é uma obrigatorie-
dade. “Em relação ao processo de ensino e 
aprendizado propriamente dito, a importância 
do laboratório é a melhoria da qualidade no 
ensino de Ciências, pois já existe diversos estu-
dos científicos que demostram que a educação 
na prática é mais eficiente do que a educação 
baseada em apenas teoria, principalmente na 
área de Química, pois a prática tem o poten-
cial de dar significado ao que está sendo en-
sinado”, reflete o docente. O professor chama 

a atenção para alguns aspectos que podem re-
forçar a importância em estimular a presença 
dos estudantes nos laboratórios, como: a visua-
lização da ocorrência de um fenômeno científi-
co por parte dos alunos; e, como consequência, 
o aumento do interesse por parte dos discen-
tes; além da inserção do aluno na metodologia 
científica: observação – elaboração de hipó-
teses – verificação através dos experimentos.

“Nesse contexto, se desenvolve a utilização de 
metodologias ativas em sala de aula, que torna 
o aluno participante do processo de ensino e 
aprendizado, e não apenas um mero ouvinte. 
Quando o aluno se torna participativo, ele se 
torna mais crítico, e sente-se mais desafiado, 
e motivado a buscar cada vez mais conhe-
cimento para responder as suas questões le-
vantadas inicialmente e a comprovar ou não 
suas teorias”, destaca Araújo.

Para os/as gestores/as que desejam incluir 
laboratórios nas instituições, o docente é en-
fático: a primeira dica é que tirem do papel 
o planejamento de incluir laboratórios nas es-
colas, já que muitos/as gestores/as sentem a 
necessidade dos laboratórios, mas não conse-
guem avançar na construção pelos altos custos; 
“pensando nos custos, outra dica seria a possi-
bilidade de montar um laboratório com mate-
riais alternativos de baixo custo, que, inclusive, 
pode ser montado pelos próprios estudantes, 
o que já engajaria ainda mais esses discentes. 
Caso a instituição tenha condições financeiras 
adequadas, deverá investir em equipamentos 
profissionais”, finaliza. (RP)
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33ACESSÓRIOS, ÁLBUM DE FIGURINHAS, ALIMENTAÇÃO, GRAMA SINTÉTICA, PISOS, PRODUTOS DE LIMPEZA, UNIFORMES
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